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	PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA


EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

     Observando e ouvindo à nossa volta, facilmente concluímos que é convicção comum dos cidadãos que o uso da língua portuguesa é, genericamente, incorrecto, pobre em conteúdo e expressão, despido de rigor, enfim, carente de uma atenção muito especial, quer por parte do Poder, quer de cada cidadão, em todos os contextos do seu uso.

     Apetece lembrar que a língua é para cada povo uma forma identitária quase genética, antes mesmo de ser um indispensável modo de comunicação. Mas é sobre este último sentido, porventura mais prosaico, que vamos fazer incidir a nossa atenção, já que parece ser este o aspecto mais preocupante.

     Assim, verifica-se, a título de exemplo, que a língua portuguesa é o modo de comunicação globalmente usado por mais de 300 milhões de pessoas, que pensam e se exprimem neste idioma. É evidente que nos referimos aos CPLP, enquanto comunidade “ falante “ de uma língua comum. Num contexto de globalização, tendente a esbater as diferenças, esta mais-valia é fundamental para a afirmação de Portugal num mundo de crescente complexidade cultural e económica.

     Reitera-se, a título de advertência ao Poder, que não descure um permanente empenho na coesão desta ampla comunidade, cujo principal instrumento é a unidade na língua.

     São inúmeros os problemas que o bom uso das línguas levanta, desde logo, pela deficiente formação académica ministrada nas escolas, cujas competências transmitidas são manifestamente insuficientes.

     Passando a situações práticas!  Na comunicação social, assiste-se com demasiada frequên-cia a verdadeiros atropelos. Além da pobreza lexical, também a incorrecção sintáctica e ortográfica são de sublinhar e, por tais “atentados”, podem responsabilizar-se os profissionais da comunicação, cuja formação deveria ser bastante mais cuidada e exigente. 

     No domínio empresarial e, muito especialmente, no das relações económicas internacionais, usufruindo da vantagem da existência de uma língua comum que devidamente potenciada seria elemento facilitador, muito especialmente, no momento em que Portugal vive uma grave crise económica, cuja solução passa inelutavelmente pelo estabelecimento e aprofundamento das relações de comércio internacional. 

     A título de exemplo, veja-se o empenho que em todo o mundo se colocou na aprendizagem do inglês e, mais recentemente, a atitude da Espanha na promoção  do espanhol e, até, no crescente interesse pelas línguas orientais dada a importância económica dessas regiões no comércio mundial.

     Pensando na diversidade dos actuais meios de comunicação, designadamente na Internet e comunicação móvel, deve fazer-se um esforço no sentido de aumentar os conteúdos em língua portuguesa, dado o enorme potencial de divulgação dos novos media.

     Um tema tão rico, apaixonante e essencial para qualquer sociedade dificilmente verá esgotados os argumentos em sua defesa. 

     Com o “Desassossego” de Pessoa também não nos move nenhum sentimento político ou social, porém move-nos um elevado sentido de pertença e um culto devotado pela nossa língua, porque, 

“ A MINHA PÁTRIA É A LÍNGUA PORTUGUESA “.

MEDIDAS A RECOMENDAR À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA:

1. Tendo em vista o fomento da leitura e aquisição de competências ( compreensão, análise de texto e, incentivo ao diálogo/discussão oral ), bem como o uso das T.I.C., propõe-se a criação de um Clube do Livro inter-escolas. Seria escolhido um livro para leitura e análise durante três meses, findos os quais seria feita a sua discussão, via Internet.  No final do ano realizar-se-ia um encontro temático para troca de ideias;

2. Como já se verifica noutras áreas do conhecimento, v.g., Matemática, Física e Química, propõe-se a realização de Olimpíadas da Língua Portuguesa, como forma de incentivar o bom uso da nossa língua;

3. Dadas as lacunas que se verificam ao nível da classe docente em relação ao diálogo com os alunos, propõe-se a realização periódica e obrigatória, de acções de formação dirigidas a docentes, de forma a melhorar a qualidade da comunicação, mormente no que respeita à aquisição com eficácia de técnicas de comunicação adequadas;

4. Atendendo à importância da língua portuguesa no mundo e à relevância da C.P.L.P. e tendo em conta que o país atravessa uma crise económica que não lhe permite a utilização “ leviana “ de fundos públicos, propõe-se que para a divulgação da língua e literatura nacionais se coloque à disposição dos alunos universitários, desta área, a possibilidade de, em regime de voluntariado, poderem leccionar em países da C.P.L.P., ou junto das Comunidades Emigrantes que interessam à manutenção e estreitamento das relações com Portugal. Este tipo de trabalho poderia funcionar com um estágio profissional;

5. A Alta Autoridade para a Comunicação Social deve, no âmbito das suas funções, velar pela qualidade da Língua Portuguesa ao nível de toda a Comunicação Social, designadamente nas dobragens e legendagens de filmes e na imprensa escrita.
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